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Apresentação

Esta obra, organizada pelo irmão Sebastião Ferrarini, trata-
-se de uma homenagem devida a Dom Moacyr Grechi, religioso da 
Ordem dos Servos de Maria (Servita) e arcebispo emérito de Porto 
Velho, Rondônia. Mas, para além de uma simples homenagem a 
um bispo, este livro é um marco histórico que entrelaça o fio da 
vida de um homem cristão, religioso, presbítero, epíscopo, profeta, 
com o fio histórico da Amazônia e seus povos.

As memórias aqui resgatadas revelam a alma de Dom 
Moacyr, suas lutas e esperanças e seu projeto missionário de vida 
dedicada à construção do Reino de Deus. A vida desse profeta 
poderá ser apreciada no desenvolver do texto, distribuído em seis 
partes: a primeira apresenta o cenário histórico e geográfico do 
Acre e Purus, lugar onde, pouco a pouco, Dom Moacyr foi se tor-
nando uma pessoa de referência, marcando a caminhada eclesial 
e sociopolítica no Acre, na Amazônia e no Brasil.

A segunda parte traz a gênese da sua vida e vocação, desde 
1936, ano de nascimento de Moacyr, passando por sua caminhada 
vocacional na Ordem dos Servos de Maria; a ordenação presbiteral 
em 1961, até a sua nomeação como bispo-prelado, em 1972, para 
a Prelazia do Acre e Alto Purus, lugar onde podemos dizer que 
nasce e se aprofunda o seu pastoreio.
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U m a  v o z  p r o f é t i c a  n a  A m a z ô n i a

Na terceira parte, o irmão Sebastião Ferrarini nos ajuda a 
olhar o contexto histórico-político-eclesial dos anos de 1961 a 1972, 
em que a Igreja do Acre e Purus, motivada pelo Concílio Vaticano 
II e pelo Plano de Pastoral de Conjunto da CNBB, volta-se para a 
formação bíblica e pastoral do laicato, tendo como fruto dessa nova 
eclesialidade as Comunidades Eclesiais de Base. As CEBs sempre 
estiveram no coração de Dom Moacyr, e talvez tenha sido ele quem 
melhor definiu a identidade desse organismo ao aplicar-lhes esse 
provérbio africano: “Gente simples, fazendo coisas pequenas, em 
lugares pouco importantes, consegue mudanças extraordinárias”.

A quarta e quinta partes nos dão a conhecer o seu múnus pas-
toral, primeiramente no Acre, entre os anos de 1973 e 1998, e, depois, 
em Porto Velho, nos anos de 1998 a 2011. Tempos marcados por fortes 
eventos provocados pelo Concílio Vaticano II, como as Conferências 
de Medellín, Puebla, Santarém, Aparecida, e o surgimento do CIMI, 
CPT, CEBs, e tantos outros movimentos que contaram com a parti-
cipação desse servo e pastor. O quarto bispo da Prelazia do Acre e 
Purus e segundo arcebispo de Porto Velho-RO assumiu a desafiadora 
missão de ser, para os povos indígenas, ribeirinhos, seringueiros, ex-
trativistas e agricultores rurais, e para aqueles que nem nomenclaturas 
possuem, um raio de esperança. E ele não decepcionou, mesmo em 
meio às perseguições sofridas, que não foram poucas.

A sexta e última parte nos apresenta os anos que vão de 
2011 a 2019, tempo de síntese da vida de Dom Moacyr Grechi, 
em que se torna emérito até o momento de sua Páscoa definitiva. 
Tempo também em que podemos ver melhor a profecia e a mística 
que sustentaram o Servo de Maria, que se fez servo de todos por 
amor a Jesus Cristo.

Ao reunir nesta obra tantas memórias, fatos e acontecimen-
tos, é possível perceber que, assim como Jesus deixou-se ensinar 
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A p r e s e n t a ç ã o

pela mulher cananeia (Mt 15,26-27), Dom Moacyr aprendeu a ser 
cristão com os menores da Amazônia:

Num certo momento, um velho seringueiro de 83 anos me 
disse: “Se eu tivesse a sua idade, já estava lá”. Eu tinha 
37 anos. Era porque estava um pouco escuro, se não todo 
mundo tinha me visto envergonhado. Isto foi a única coisa 
que me fez vergonha e repensar meu ministério.

Aquele velho seringueiro de 83 anos ensinou o jovem bispo 
Moacyr que o pastor é aquele que dá a vida pelas ovelhas (Jo 10,11): 
“… diante disso, compreendi que, ou deveria renunciar à missão ou 
assumir o compromisso de caminhar com este povo”. E completava: 
“Fui convertido pelos pobres”.

É verdade que sua postura profética lhe causou inúmeros 
problemas e perseguições. Mas também é verdade que, no auge 
dos seus 83 anos de idade, esse bispo ancião, amante da Sagrada 
Escritura, tornou-se, ele mesmo, parábola viva do que significa ser 
um cristão comprometido com o Evangelho.

O título do livro, Uma voz profética na Amazônia, recorda-nos 
que no centro desta obra está a mística unida à coragem profética que 
fizeram de Dom Moacyr um exemplo de discípulo missionário de 
Jesus Cristo. De acordo com um dos testemunhos que o livro traz, 
Dom Moacyr, perguntado sobre o carisma dos Servos de Maria, 
disse: “Com Maria, o Servo de Maria quer estar aos pés das infinitas 
cruzes da humanidade onde Cristo continua sendo crucificado nos 
mais carentes, indefesos, marginalizados e doentes”.

E podemos afirmar que, como Maria, Dom Moacyr perma-
neceu de pé junto das infinitas cruzes da humanidade: pelas suas 
posições políticas e religiosas, pela sua atuação concreta na luta pelos 
direitos humanos e pela transformação do mundo por onde passou, 
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U m a  v o z  p r o f é t i c a  n a  A m a z ô n i a

na sua opção radical pelos mais excluídos, e na coragem com que 
enfrentou os interesses econômicos dos poderosos, posicionando-se 
a favor dos povos ancestrais, dos seringueiros e dos trabalhadores 
rurais na luta pela justiça; são provas de sua postura profética de de-
núncia e anúncio, mas, acima de tudo, de seu amor a Deus e ao povo.

A Igreja que Dom Moacyr praticou nascia de uma volta ao 
profetismo inspirada diretamente na pessoa de Jesus que sabia 
direcionar os olhos ao Pai, mas sem deixar de ver a realidade à sua 
volta. Assim foi o seu pastoreio, marcado por uma atenção redo-
brada com a realidade, à qual se somava um apoio incondicional 
à causa da justiça e da fraternidade. Seu modo de compreender a 
Igreja e o seu papel no mundo é o seu legado:

Uma Igreja simples, pobre, amiga dos pobres não porque 
tem para com eles uma compaixão passiva, mas porque 
acredita na sua força e se apropria de uma interpretação do 
Evangelho que o torna uma forma de apoio e de incentivo 
à luta social. Sua Bíblia estava suja de terra, marcada de 
poeira, besuntada pelas águas amazônicas.

De forma pessoal, ressalto que, na vida desse meu irmão no 
episcopado, a fidelidade à Igreja, a vida de oração, a proximidade 
e generosidade para com os pobres, a disponibilidade para ouvir e 
atender às confissões, a alegria e o bom humor foram sempre sua 
marca registrada. Mais do que isso, essas características se torna-
ram a prova viva de um homem totalmente de Deus, não obstante 
sua natureza humana e frágil.

Ao ler este livro, você irá descobrir por que Dom Moacyr 
Grechi engrossa a fileira dos bispos profetas da América Latina, 
que continuam a fazer parte da caminhada da humanidade em 
busca de mais vida, justiça, paz e comunhão com a Terra.
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A p r e s e n t a ç ã o

A Deus nossa gratidão pelo dom que foi o bispo Moacyr.

À família de Dom Moacyr, seus pais que já estão no céu, 
seus irmãos e irmãs, sobrinhos, todos e todas, agradecemos por 
compartilharem com a Igreja esse dom. Faço minhas as palavras de 
Cristina, sobrinha de Dom Moacyr, por ocasião do velório, fazendo 
um pequeno acréscimo: “Ele foi fiel e amou profundamente estas 
quatro famílias: sua família de sangue; sua família religiosa, a 
Ordem dos Servos de Maria à qual pertenceu; a família da Diocese 
do Acre; e a família da Arquidiocese de Porto Velho”.

Ao irmão Sebastião Ferrarini, nosso muito obrigado pelo 
belo e precioso trabalho.

E, por todos esses motivos, é com imensa alegria que apre-
sento esta obra que deseja ser um tributo de agradecimento pelo 
legado desta voz profética na Amazônia.

Dom Roque Paloschi
Arcebispo da Igreja de Porto Velho – RO
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Iniciando a itinerância

Dom Moacyr Grechi é um personagem de destaque tanto 
no âmbito da Igreja como no campo sociopolítico, seja no Brasil, 
seja em outros países como França, Itália e Alemanha. Coube-lhe 
viver numa região e num momento histórico a um tempo turbulento 
e, por outro, de grande vitalidade evangélica, eclesial e cidadã. A 
sua trajetória de vida perpassa vários momentos da história da 
Igreja, do Brasil e do mundo. Em cada uma dessas fases, ele teve 
incidências marcantes. De fato, Dom Moacyr estabeleceu novos 
marcos e parâmetros de valor e de respeito na sua relação com o 
ambiente e com os povos da Amazônia. Ele se tornou uma pessoa 
de referência e marcou a caminhada eclesial bem como a história 
e a política acreana, amazônica e brasileira. Percorreu sempre 
os caminhos da ética e na fidelidade ao Evangelho com firmeza 
e lucidez, mas sempre com a gentileza e a humildade típica dos 
sábios. Inspirou muitas atitudes proféticas no interior da Igreja e na 
sociedade. Sobretudo, Dom Moacyr indicou caminhos e estimulou 
o entendimento como legado.

Procuramos situar a vida e a missão de Dom Moacyr dentro 
dos grandes marcos da história da Igreja da Amazônia, do Brasil e 
do mundo. Essa visão é importante porque, percorrendo o itinerário 
de sua vida, percebe-se que ele viveu sintonizado com tudo aquilo 
que dizia respeito a situações que incidiam sobre a sua prática 
evangelizadora, humana, social e política. Isso nos dá uma visão 


